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ARQUEOLOGIA DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: DISCURSOS E VISIBILIDADES 
 
 
Ana Cristina Guimarães da Costa Vinci 
Universidad del Salvador 

 
	
RESUMO: O presente trabalho consiste uma pesquisa de Mestrado concluída que 
oferece uma reflexão sobre o poder contemporâneo no âmbito da educação 
secundaria para jovens e adultos latino-americana, tentando dilucidar sua expressão 
na posição de sujeito da sua população educativa. Entende-se por posição de sujeito 
uma posição assumida pelo sujeito em relação com o discurso que o constitui como 
sujeito ou objeto de um determinado saber e poder. Por isso neste trabalho o objetivo 
fundamental é indagar no discurso dos estudantes dos CENS (Centros Educativos de 
Nível Secundario) de Buenos Aires. Porém, considera-se que este discurso não se 
produz de maneira ilhada da sociedade. Assim o que sucede nestas instituições tem 
relação direta com o exercício do poder que vigora na sociedade. No entanto, a 
pesquisa não se limita somente a descrever as características do poder 
contemporâneo, mas a identificar também as possibilidades de resistência. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação para jovens e adultos, Biopolitica, CENS.  
	
 

1. INTRODUÇÃO  
 
A pesquisa que aqui se apresenta é parte constitutiva do livro Poder y 

Resistencia en la Educación. Una Arqueologia de los CENS (Centros Educativos de 
Nível Secundario (2016). O referido trabalho tem como problema investigar sobre a 
posição de sujeito dos estudantes de um secundário para jovens e adultos de 
Buenos Aires, tratando de compreender a maneira em que as relações de poder que 
ali se manifestam contribuem para a sua constituição. Mas, o que exatamente  
pretende encontrar neste discurso? Antes de tudo, como se disse, a posição de 
sujeito aluno jovem e adulto, que é significativa na medida em que têm algo singular. 
Como indivíduos, cada estudante é único. Porém, a população estudantil jovem e 
adulta compartilha algo: a dupla experiência de ter abandonado a educação básica 
e de voltar a escolarizar-se.  Eis a questão. Temos então o objeto: os enunciados de 
sujeitos que viveram essa dupla experiência. Como se define a si mesmo um aluno 
que passou por esta dupla experiência? Como o define a sociedade? Como se 
expressa o poder neste discurso? 

A relevância de pesquisas que tornem visível as relações de poder e 
resistência mediante a posição de sujeito dos estudantes jovens e adultos se deve a 
alguns fatores. Em primeiro lugar, ao espaço relegado que esta modalidade 
educativa ocupa no cenário latino americano. “A escassez de pesquisas sobe o tema 
põe de manifesto que não está pensada como um problema da mesma maneira que 
a educação para crianças e adolescentes” (GUIMARÃES, 2016, p. 14). Neste sentido, 
percebe-se um preconceito que se desprende de uma certa associação da figura do 
estudante jovem e adulto em contraposição à do infante. Isto é, àquele estaria 
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“formado”, necessitando por isso de menos cuidados no que tange a sua educação, 
a diferença do infante, quem teoricamente deveria ser formado para a vida adulta. 
Como se isso impedisse de exercer-se sobre os estudantes jovens e adultos uma 
atitude educativa. É certo que se trata de populações educativas com características 
distintas, no entanto, na medida em que estamos inseridos numa época em que 
aparece a ideia de uma educação permanente, onde os sujeitos que não possuem 
um capital humano mínimo estão em posição de vulnerabilidade. Para Sylvio 
Gadelha, “a estreita interface dessa teoria do capital humano com a educação está, 
portanto, na importância que a primeira atribui à segunda, no sentido desta 
funcionar como investimento” (GADELHA, 2009a, p. 177).  Então, não é certo 
afirmar-se que o aluno jovem e adulto encontra-se “formado”. Deste modo, 
considera-se que a figura do estudante jovem e adulto, justamente por estar em 
posição de analogia com a dos infantes e adolescentes permite elementos para uma 
maior reflexão da educação básica em geral. Em segundo lugar, os estudantes 
jovens e adultos são sujeitos que têm desenvolvido certas práticas sociais e estão 
submetidos a situações de poder e dominação sobre as quais têm um maior grau de 
responsabilidade e autonomia para exercer algum tipo de resistência, por exemplo, 
podem votar. Em terceiro lugar, existe uma norma social que consiste no seguinte: 
“terminar o secundário aos dezoito anos”, o que remete esta população a uma 
condição de anormalidade. Então, propiciar uma educação que não tenha em 
consideração esta marca, que não desenvolva nestes sujeitos um trabalho sobre 
este aspecto de suas vidas, é um déficit. Estes são aspectos que devem ser levados 
em conta para avaliar o desempenho de qualquer instituição e propor, em caso 
necessário, as mudanças correspondentes.  

 
 

2. METODOLOGIA 
 
Em relação ao trabalho empírico, se utilizaram métodos de seleção, de coleta 

e de análise dos dados a estudar. Quanto à seleção, se utilizou a denominada mostra 
teórica (GOMEZ e GIL FLORES, 1996, p. 203) que consiste, como afirma Rodriguez 
Gómez e Gil Flores, em fazer depender esta decisão das necessidades do próprio 
enfoque teórico. Segundo Martinez, “devido precisamente a que o tempo, os fundos 
e o pessoal são limitados, muitos pesquisadores têm que tomar decisões difíceis 
quanto a área em que devem concentrar seus recursos” (MARTINEZ M, 1999, p. 46).  

Neste sentido, se considerou a variável situação de sujeito dos CENS, que 
contemplou três categorias: estudantes, alunos que abandonaram o CENS e alunos 
que conseguiram completar o curso. Compreender esta posição de sujeito resultou, 
então, uma tarefa fundamental. Para isso, realizou-se um trabalho genealógico-
arqueológico, que desse conta da singularidade destes enunciados, porque, segundo 
Deleuze (2010) os enunciados não são produzidos por sujeitos, mas por um 
agenciamento coletivo de enunciação. A tarefa genealógica foi realizada, embora não 
tenha sido uma tarefa simples, já que não existiam muitas pesquisas prévias que 
dessem conta da educação para jovens e adultos e muito menos da instituição CENS. 
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Por isso foi necessário uma recopilação da história da área, desde sua fundação até 
os dias atuais, o que exigiu trabalho bibliográfico e que cada dado obtido fosse 
localizado no seu contexto histórico. Como afirma Foucault (2008), sobre a base das 
pesquisas de Nietzsche, o resultado da indagação genealógica, não é alcançar a 
unidade de um desenvolvimento lineal, mas colocar em evidência “um conjunto de 
falhas, de camadas heterogêneas que a tornam instável (2004, p. 28). Assim, o 
capítulo genealógico resgatou os distintos signos do CENS no curso da história, 
divididos em seis etapas.  

A tarefa arqueológica foi realizada mediante um estudo horizontal, onde se 
aprofundou na etapa contemporânea. Para isso se coletou uma heterogeneidade de 
discursos oficiais, o que exigiu o acesso a Secretaria de Estadística de Buenos Aires, 
ao Ministério de Educação, a distintos centros de educação para jovens e adultos. 
Também foi realizado uma série de entrevistas a diretores da área e docentes das 
instituições visitadas, assim como observações não participantes, onde se 
analisaram os elementos visíveis do CENS, registrados, alguns deles, com câmara 
fotográfica, tentando contemplar as distintas figuras de CENS. 

Logo da realização desta tarefa, se pôde abordar a o discurso dos alunos, o 
que consiste a parte central do trabalho, dado que as análises anteriores tiveram a 
finalidade de conformar o campo de emergência deste discurso. Assim, foram 
realizadas entrevistas em profundidade aos sujeitos, analisando nelas a influência 
das relações de poder e a capacidade de resistência dos alunos para fazer frente a 
estas influências a partir da experiência de cursar um secundário.  
 
	
RESULTADOS 
 

Das analises resultantes do estudo genealógico-arqueológico pôde constatar-
se uma série de elementos que confirmam um caráter heterogêneo em relação a 
educação para jovens e adultos. Isto é, do estudo genealógico se chegou a conclusão 
de que não se pode definir uma identidade única em relação a educação para jovens 
e adultos, mas sim a existência de seis signos distintos que respondem a distintas 
características do poder que deram forma a cada uma daquelas seis etapas em seus 
respectivos períodos históricos. Estes seis signos foram analisados e remetidos a 
seis signos para a educação: Educação como investimento público para o 
desenvolvimento industrial e germe da biopolitica; A educação como direito social; A 
educação como branco de poder; A educação como cura do terrorismo de Estado; A 
educação como investimento privado para a diferenciação e a Educação como 
inclusão da anormalidade. 

O estudo arqueológico configurou quatro figuras de centros: CENS quase 
imperceptível pulcro; CENS quase imperceptível marginado; CENS perceptível nas 
margens; CENS perceptível no centro.  

A primeira trata-se de uma figura que se caracteriza por um uso cuidadoso do 
espaço por parte da população jovem e adulta, de modo que, limpando 
continuamente os próprios rastros, tende a devir invisível. Um claro exemplo desta 
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figura são os territórios fincados em escolas primarias. 
 

 
Fonte: Poder y resistencia em la educación. Uma arqueologia de los CENS. 

 

A segunda se caracteriza por um uso do espaço onde a invisibilidade se 
manifesta já não tanto por um uso cuidadoso do espaço, mas sim por marginação, 
já que se trata normalmente de instituições que os supera em dimensão, como por 
exemplo, hospitais, empresas, etc. Isto é, como utilizam lugares escondidos na 
instituição que lhe cede o espaço para funcionamento, por mais que utilizem deste 
espaço, passam inadvertidos.  
 

 
Fonte: Poder y resistencia em la educación. Uma arqueologia de los CENS. 

 
A terceira se caracteriza por uma discreta expressão por parte da população 

jovem e adulta no interior da instituição e uma intensa apropriação do espaço 
externo, exatamente as margens, constituindo seu verdadeiro território. Deste modo, 
banheiros, rincões dentro da instituição, praças vizinhas, lanchonetes, são marcados 
pelos alunos. 

	

 
Fonte: Poder y resistencia em la educación. Uma arqueologia de los CENS. 

 
A última figura se caracteriza por um uso radical do espaço por parte da 

população estudantil jovem e adulta, que deste modo fizeram seu o que antes era 
tido por lugar “alheio”, consolidando o próprio território. 



 

90 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Desafios Ascendentes 

 

 
Fonte: Poder y resistencia em la educación. Uma arqueologia de los CENS. 

 
As figuras denunciam a ausência de um território próprio para esta população, 

que, salvo exceções, costuma desbravar territórios impróprios ou ocupar calado um 
lugar que não lhe pertence, tendo ainda que sentir-se motivada pela oportunidade 
de concluir os estudos. Além disso, da conta de uma mudança no exercício do poder, 
que deixa de ser meramente vertical e disciplinário e passa a adquirir características 
mais horizontais, típicos da biopolítica contemporânea, onde, como explica Foucault 
(2009), já não há tanto uma linha de segregação, mas sim um destaque “das 
diferentes curvas de normalidade” (2009, p. 83). Deste modo, o estudo das 
visibilidades corrobora o que Sylvio Gadelha afirmou sobre a impossibilidade de 
negar-se o vínculo entre “educação e biopolítica” (GADELHA, 2009b, p. 166). 

Além das observações para elaborar as figuras o estudo arqueológico incluiu 
também aquele estudo do discurso institucional, mencionado na parte metodológica. 
Neste sentido, pôde constatar-se como desde a posição de domínio se costuma 
vincular a educação para jovens e adultos a uma espécie de anormalidade, o que se 
expressa na própria legislação, onde na lei 26.206, figura por fora dos quatro níveis 
de educação, acoplada a oito modalidades e tendo a finalidade de garantir a 
educação a aqueles que no tenham completado na “edad estabelecida 
reglamentariamente”, o que expressa a cristalização social do preconceito. Isso se 
manifesta também no discurso dos entrevistados, quando tiveram que estabelecer 
uma comparação entre os níveis educativos e a educação para adultos utilizaram 
enunciados tais como “normal” ou “comum” para caracterizar a primeira, o que, 
longe de desnaturalizar o preconceito que gira em torno da área contribui para sua 
cristalização.  

Deste modo, tendo localizado o discurso dos estudantes em seu contexto 
genealógico e arqueológico indagou-se na posição de sujeito. Da análise do discurso 
dos estudantes pôde constatar-se como o discurso oficial entra em consonância com 
o discurso dos estudantes quando este enuncia e confirma o preconceito existente 
em torno à educação para jovens e adultos.  
 
 
DISCUSSÃO 

 
O estudo genealógico-arqueológico contextualiza o discurso dos estudantes 

em um marco de saber e poder. Neste sentido, foi possível responder ao problema 
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de estudo, que era “De quê maneira se manifesta o poder no discurso dos que 
viveram aquela dupla experiência?” O que envolve tanto a forma em que essas 
relações contribuem para a definição do discurso de si mesmo desses sujeitos e o 
modo em que opera o poder neles e a partir deles no resto da sociedade. Assim pôde 
observar-se a relação entre os discursos e a biopolítica. Como afirma Foucault 
(2007), a biopolítica não parte do vazio, nem tem como interesse erradicar os 
problemas, mas permitir sua existência desde que esteja nos limites de 
normalização. Isto é, enquanto a disciplina persegue a utopia de uma população de 
normais, para a qual elabora diversos mecanismos de vigilância e exclusão, para a 
biopolítica aparece o desvio como algo previsível e não como algo a ser erradicado. 
A primeira consequência disto está na inclusão do que antes a disciplina excluía. No 
entanto, a segunda é que aquilo que é incluído não deixa de levar em si a marca da 
anormalidade e essa anormalidade, a diferença das marcas naturais ou 
características de condutas fixadas desde a infância, tende cada vez mais a adquirir 
uma dimensão temporal. Então pôde ver-se que os CENS em particular e a educação 
de adultos em geral, se incluem em algo que os supera em dimensão e terminam por 
cumprir uma função regrar, eliminando com isso a necessidade de vigilância. Isto é, 
a instituição já não é uma obrigação, é uma conveniência, segundo as regras. Assim, 
já não é necessário estabelecer padrões para obrigar os alunos a estudar. As regras 
dizem: “Capital humano”.  
 
 
CONCLUSÕES 
 

Nesta pesquisa se chegou a conclusão de que o estudo da posição de sujeito 
dos estudantes jovens e adultos, torna evidente muitas questões, entre elas a 
relação de poder que a atravessa. As relações educativas implicam relações de 
poder, que vão desde a própria relação professor-aluno até a cristalização na 
arquitetura. Porém não é o mesmo poder e dominação, daí o foco na resistência, 
dado que, para Foucault (2009), a resistência é imanente ao poder. Neste sentido, o 
estudo da resistência resulta fundamental para compreender o poder, já que, como 
se fosse um catalizador químico, coloca este último em evidência. Assim, se tomou 
o conceito de poder e resistência para estudar a posição de sujeito dos estudantes 
do CENS em relação ao sistema educativo. Neste sentido, ao criar-se as condições 
para que pudessem expressar seus enunciados, a pesquisa mostra o seguinte: a 
situação particular destes sujeitos, tanto por haverem abandonado o sistema como 
por haverem ingressado novamente porem sob condições especiais, lhes permite ao 
mesmo tempo perceber com maior claridade os modos em que se exerce o poder no 
sistema educativo e formular tanto desde seus enunciados como desde sua prática 
crítica resistências a este modo de exercício de poder. Deste modo, percebeu-se 
como os estudantes colocam em questão a própria ideia de normalidade, pondo em 
evidência os supostos mesmos do preconceito social e da capacitação permanente, 
ao apresentarem o educado contínuo como um dominado do sistema. Neste sentido, 
os alunos do CENS viram algo, e o dizem e o que viram é justamente o que o educado 
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contínuo evita, porque não é capaz de ver. Por isso é tão significativo o discurso de 
quem está no umbral, nessa posição que não é nem fora nem dentro, porém, por 
isso mesmo, lhes permite pronunciar tais enunciados. Assim, percebe-se como 
alguns fizeram uso do poder para mudar a relação com eles mesmos e com os 
outros, posicionando-se como sujeitos de si. Neste sentido a aluna Alicia, conta que 
as transformações foram tão profundas que chega a considerar um antes e um 
depois de sua experiência como aluna jovem e adulta. Um aluno já formado se refere 
a uma nova linguagem adquirida. Outro que abandonou o CENS conta que a 
experiência nestas escolas lhe “abriu a cabeça” e inclusive um aluno que não chegou 
a concluir os estudos secundários mostra que não somente não se deixou dominar 
pelo preconceito social, como recorreu a uma greta no mesmo mecanismo que o 
estigmatizava, beneficiando-se dos supostos mesmos da capacitação contínua ao 
realizar uma série de cursos curtos na área de hotelaria, para criar um novo território 
noutra cidade, onde trabalha em um restaurante como gerente. Isso mostra que até 
mesmo nas condições mais vulneráveis, a resistência se manifesta, constituindo 
uma atitude inerente a adversidade mesma. Há ainda os que se renderam não 
encontrando mecanismos para sair da posição de sujeito de egresso permanente. 
No entanto, os enunciados mostraram que não existe uma resistência pura, mas que 
“sujeição e resistência se misturam no exercício contínuo do poder” (GUIMARÂES, 
2016, p.140). 
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